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PROGRAMA 
 
I-EMENTA 

 
Teorias, técnicas e vivências de grupo. Processo grupal e a prática do Serviço Social.. Estudo 
de alternativas metodológicas formuladas por diferentes abordagens teóricas e possibilidades 
de sua aplicação pelo Serviço social. A perspectiva Interdisciplinar e a atuação junto a Grupos. 
Estudo dos processos grupais que emergem na prática coletiva dos setores populares e as 
alternativas metodológicas do Serviço Social em nível de grupo. 
 
II-OBJETIVO 

 
Possibilitar a compreensão sobre grupo e processo grupal. 
Formar atitudes e habilidades favoráveis para a atuação conjunta e/ou coordenação de grupos 
diferenciados. 
Conhecer propostas e práticas metodológicas interdisciplinares desenvolvidas por assistentes 
sociais e outros profissionais na atuação/coordenação junto a grupos.  
Proporcionar uma visão histórica e uma compreensão contemporânea do processo grupal e 
sua importância na formação do assistente social e do cidadão. 
Estabelecer a relação entre a disciplina Processo Grupal e o estágio supervisionado. 
 
III-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
UNIDADE I – Fundamentação teórica sobre grupos e Processo Grupal. 
Aspectos Gerais e históricos. Contextualizando o processo grupal na perspectiva da formação 
profissional (diretrizes curriculares). Conceito e características do Grupo. A relação entre o 
indivíduo, o grupo e a comunidade. Família como grupo primordial.   
 
UNIDADE II – Formulações teórico-metodológicas para atuação junto a grupos 
O Serviço Social e o trabalho com grupos. Principais autores. Propostas teóricas e 
metodológicas: Grupo Operativo, Psicodrama, Grupos de auto-ajuda, Grupos de sala de 
espera, entre outros. Relações interpessoais. Interação Social. Finalidades do Grupo: 
perspectiva de reprodução da sociedade ou de ruptura e construção de alternativas 
emancipatórias. Fases de desenvolvimento de um grupo. 
  
UNIDADE III – Instrumentos e técnicas de trabalho com grupos 
Fenômenos grupais (liderança, participação, comunicação, organização, cooperação e 
competição, normas, ruídos, conflitos e feed-back). Relação entre tarefas e emoções, corpo e 
mente. O fazer do grupo: inclusão, controle e afeição. Princípios básicos para se trabalhar com 
grupos (realização do contrato, vínculo afetivo, motivação e comprometimento, colocação de 
limites, respeito mútuo, confiança na capacidade e no processo grupal). Atributos desejáveis 
para um coordenador de grupo. Dinâmica de Grupo. Jogos cooperativos e competitivos. 
Resiliência e auto-estima na construção de uma personalidade sociogrupal. 
 
UNIDADE IV – Conhecendo um grupo 
Integração das disciplinas: estudo, observação e análise de alguns grupos no campo de 
estágio; compreensão do processo grupal e identificação de possibilidades de atuação do 
assistente social. Relação entre o referencial teórico-metodológico e técnico-operativo. 
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IV. METODOLOGIA 
Metodologia participativa: a disciplina será desenvolvida à partir da vivência do grupo em sala 
de aula;  de reflexões pertinentes ao processo de grupo; análise e estudo dos grupos 
existentes no campo de estágio; relato de experiência de assistentes sociais que trabalham 
com grupos. 
 
V . AVALIAÇÃO 
 
Participação do aluno em sala de aula. Trabalho integrado entre as disciplinas: Processo 
Grupal; Oficina com indivíduos; Processos Comunitários e Mobilização Social; Pesquisa I; 
Estágio Supervisionado I. Os alunos receberão um roteiro de observação com elementos 
trabalhados nas cinco disciplinas, irão relacionar a teoria dada em sala de aula à prática. O 
Seminário contará com a participação de todos os professores das disciplinas. Prova, individual 
e  sem consulta.  
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